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Resumo executivo 

O presente relatório semi-annual cobre as atividades do projeto da CIDA “Pesca Continental no 
Brasil: Modos de Vida e Conservação Sustentáveis” conduzido entre 31 de outubro de 2004 e 31 
de março de 2005. Durante este período, várias atividades se sucederam, incluindo: oficinas de 
treinamento em facilitação e planejamento participativos, reuniões para o desenvolvimento de 
parceria com os municípios locais; uma Oficina de Avaliação de Estoque em São Gonçalo do 
Abaeté, uma sessão de conferência sobre telemetria em peixes no Brasil, treinamento de 
estagiários no Canadá em DNA e aqüicultura, visitas técnicas de avaliação ao Brasil por 
especialistas canadenses em processamento e manuseio de peixes, desenvolvimento comunitário 
e iniciativas relacionadas à questão de gênero e educação ambiental, gerenciamento do projeto e 
desenvolvimento de apoio comunitário no Brasil,  participação em duas conferências estaduais,  
contribuições para a imprensa pública local, participação em reuniões do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF), o website do projeto disponível tanto em inglês 
quanto em português, o gerenciamento do projeto e reuniões de planejamento e, ainda, missões 
técnicas ao Brasil por Joachim Carolsfeld e Brian Harvey (veja o relatório com a lista completa).   

O progresso para o alcance dos resultados esperados nos subprojetos e temas transversais é de 
aproximadamente de 50%, enquanto que o progresso em relação aos resultados a longo prazo é 
de aproximadamente de 25%.  

Resumo das atividades 

Veja o apêndice A para um resumo tabulado dos resultados e indicadores para as atividades 
concluídas durante o período relatado.  

Sub-projeto 1 – Preparando as comunidades para o co-gerenciamento  

Atividades concluídas 

§ Atividade 1.1.4 - Identificar e resolver os conflitos entre grupos de usuários. Oficinas 
participativas sobre planejamento participativo e facilitação ocorreram em Três Marias e 
Pirapora em 29 e 30 de outubro, 2004, respectivamente.  As oficinas foram conduzidas 
por Alison Macnaughton (WFT) e Rosângela Paulino de Oliveira e assistidas por 12 
parceiros do projeto e membros da comunidade em cada local.  O objetivo das oficinas foi 
o de treinar líderes comunitários em métodos e ferramentas participativos para a 
facilitação de eventos e atividades comunitários, levando em conta os princípios e valores 
do desenvolvimento comunitário participativo. Um relatório foi preparado por Rosângela 
Paulino de Oliveira, a facilitadora da oficina (veja o apêndice C).  

§ Atividade 1.1.4 - Identificar e resolver os conflitos entre grupos de usuários. Como uma 
continuação à oficina de treinamento em facilitação mencionada acima, uma série de 
cinco reuniões ocorreu de 3 a 7 de novembro, 2004, em Ibiá, Barra do Guaicui, Pirapora, 
Buritizeiro e Três Marias para avaliar o progresso do projeto e identificar as direções 
desejadas de crescimento. As reuniões identificaram representantes para levar essas 
mensagens para a avaliação do projeto do IDRC no final daquele mês (veja abaixo). Veja 
o apêndice C para um relatório preparado por Alison Macnaughton (WFT) e Thais 
Madeira (UFSCar) e, ainda, um cronograma das reuniões.  
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Uma revisão participativa sobre o progresso do projeto de co-gerenciamento do IDRC 
complementar foi concluída, com a assistência do projeto da CIDA. Esta reunião ocorreu 
em Pirapora, entre 18 e 20 de novembro, 2005, com a participação de todas as 
comunidades pesqueiras, algumas outras entidades envolvidas com a pesca local, 
UFSCar, IARA, WFT, PMMG, IDRC e CIDA. A reunião não forneceu uma análise 
concreta do projeto, mas serviu para reforçar a participação comunitária no projeto, 
construiu melhores laços entre as comunidades pesqueiras, polícia e governo, e resolveu 
algumas disputas em andamento entre alguns grupos pesqueiros. A avaliação do projeto 
em si foi concluída em janeiro pela UFSCar e IARA. Um relatório do evento foi 
preparado pela facilitadora, Margarida Ramos (veja o apêndice C).  

Atividade 1.1.4 - Identificar e resolver os conflitos entre grupos de usuários. Uma oficina 
intitulada “Novas direções, alternativas e soluções para o CAP” ocorreu em Três Marias 
em 30 de março, 2005. O evento foi o primeiro passo, com o novo governo municipal de 
Três Marias, para a resolução de uma controvérsia de longo tempo sobre a função e 
operação do Centro de Apoio ao Pescador – CAP. O projeto ajudou a planejar o processo 
de consulta pública e um sistema de tomada de decisão participativa, possibilitou a 
participação das várias partes envolvidas e forneceu um facilitador para o evento. A 
facilitadora, Margarida Ramos, preparou um relatório para a oficina (veja o apêndice C). 

§ Atividade 1.2.1 - Transferência da experiência amazônica para o rio São Francisco. 
Claudemir Oliveira da Silva foi contratado como um consultor para desenvolver um 
banco de dados para Access para a inclusão dos dados coletados durante os censos 
comunitário e domiciliar conduzido pelo projeto “Rumos” (IDRC) em fevereiro de 2004. 
A base de dados ajudará os facilitadores a desenvolver práticas de co-gerenciamento e 
fornecerá referência para o monitoramento dos resultados. Claudemir preparou também 
um relatório descrevendo como o processo de co-gerenciamento com os pescadores do 
São Francisco diferenciou daquele feito pelo IARA na Amazônia e um manual do usuário 
para a base de dados. Veja o apêndice C para o relatório do Claudemir sobre o banco de 
dados.  

§ Atividade 1.3.1 - Revisão do policiamento comunitário. O capitão Arley Ferreira (Polícia 
Militar MG) participou de uma oficina da Unidade Integrada de Defesa Ambiental, 
UNIDA) que ocorreu em Alto do Chão, Santarém, de 29 de novembro a 1º de dezembro, 
2004. A UNIDA viabiliza o policiamento ambiental, incluindo policiamento comunitário 
dos pescadores, na região amazônica. A reunião foi patrocinada pelo Projeto Pro-várzea 
do IBAMA, que convidou o Capt. Arley a participar como um representante do projeto da 
CIDA. A oficina contou com a participação de executivos do ADA, IBAMA, MMA e 
Pro-várzea, assim como representantes das polícias civil, rodoviária e militar e colônias 
pesqueiras do Pará. O projeto da CIDA contribuiu com os vôos e diárias de Arley, 
enquanto que outros custos foram cobertos pelo projeto Pro-várzea. A oficina serviu para 
a troca de experiências em gerenciamento do ambiente e continuará com uma viagem por 
representantes do UNIDA para Minas Gerais para discutir opiniões sobre o financiamento 
das atividades em municípios regionais do oeste do Pará. Arley preparou um relatório da 
oficina (veja o apêndice C). 
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Produção 

§ Líderes da comunidade de pesca melhor preparados para planejar e facilitar as atividades 
e os eventos comunitários;  

§ Parceiros do projeto (representantes da pesca e das prefeituras) com nova compreensão 
das estratégias de gerenciamento de conflito; 

§ Participantes e insittuições implementadoras do projeto com uma direção do 
desenvolvimento comunitário melhor definida e com planos elaborado de forma 
participativa; 

§ Grupo de gestão do projeto com melhor compreensão das necessidades e das 
características das comunidades; e 

§ Grupo de gestão do projeto com melhor compreensão das necessidades de policiamento 
comunitário e a Polícia Militar com uma nova rede entre Minas Gerais e a Amazônia 
incentivada. 

A porcentagem de produção do projeto alcançada até o momento para o sub-projeto 1 é estimada 
em 25%. 

Resultados 

As atividades têm criado uma capacidade substancialmente melhorada para auto-determinação e 
organização. Uma estimativa do quão próximo estamos de alcançar os resultados no sub-projeto 
1 é 30%. 

Sub-projeto 2 – Construindo meios de subsistência sustentáveis 

Atividades concluídas 

§ Atividade 2.1.1- Avaliação participativa das estratégias de desenvolvimento, 
necessidades e atributos da comunidade. Uma equipe de gerenciamento do projeto, 
incluindo Joachim Carolsfeld (WFT), Alison Macnaughton (WFT), Erika de Castro, Ana 
Thé (UFSCar), Raimundo Marques, (FPAMG) e/ou representantes da colônia de pesca 
local conduziram visitas a seis novos governos municipais na área focal do projeto de 21 a 
26 de fevereiro, 2005 – São Gonçalo, Três Marias, Várzea da Palma, Buritizeiro, Pirapora 
e Ibiaí. O propósito dessas visitas foi o de introduzir o projeto a esses novos governos e 
avaliar seus patrimônios, necessidades e interesses da comunidade, tendo em vista as 
atividades do projeto – particularmente o desenvolvimento econômico relacionado à 
pesca, questões de gênero, iniciativas da juventude e educação ambiental. Relatórios de 
cada reunião individual, um resumo da apresentação dada nas reuniões e algumas fotos 
estão incluídas no apêndice D.   

§ Atividade 2.1.1 – Avaliação participativa das estratégias de desenvolvimento, 
necessidades e atributos da comunidade. Erika de Castro conduziu uma visita ao Brasil 
de 14 de novembro a 1o de dezembro, 2004, para revisar o desenvolvimento comunitário e 
as iniciativas da questão de gênero do projeto e desenvolver uma estratégia para a 
implementação dessas partes do projeto.  A viagem também serviu como uma 
oportunidade para apresentar Erika a parceiros importantes do projeto. Como um 
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resultado desta visita, concluiu-se que o desenvolvimento comunitário irá depender 
largamente do apoio dos governos municipais. Esta iniciativa foi, então, seguida de uma 
segunda viagem para o Brasil de 17 a 28 de fevereiro, 2005, durante a qual Erika 
participou de visitas aos novos governos municipais (descritos acima) que será a base para 
estratégias de revisão no projeto sobre desenvolvimento comunitário, questões de gênero 
e juventude. O relatório da Erika sobre estas visitas está incluído no apêndice D. 

§ Atividade 2.3.1 – Desenvolvimento e riscos da aqüicultura. Bernardo Sardão (UFSC) 
conduziu um estágio de dois meses, de 20 de setembro a 20 de novembro, 2004, para 
treinamento em novos métodos em aqüicultura e a mitigação dos efeitos ambientais 
associados. Bernardo preparou um relatório de sua viagem (veja o apêndice D). 

§ Atividade 2.3.1 – Construindo rede de trabalho [Network] e fortalecendo as ONGs 
locais. Em 15 e 16 de março, 2005, o projeto recebeu uma equipe de pesquisa do comitê 
de Montes Claros da ONG Comissão Pastoral da Terra (CPT) em Três Marias, enquanto 
eles conduziam uma missão de coleta de informação na região. Vários parceiros do 
projeto, incluindo Alison Macnaughton (WFT), Ana Thé (UFSCar), Raimundo Marques 
(FPAMG), Alcindor (colônia de pesca, Três Marias) e Ceica Correia (PMTM), então 
participaram de uma reunião sediada pela CPT em Buritizeiro de 18 e 19 de março, 2005. 
A reunião foi uma oportunidade para discutir questões que afetam as comunidades da 
bacia do São Francisco e para planejar sobre como diferentes ONGs poderiam colaborar 
em iniciativas identificadas como de alta prioridade – incluindo aumentar a 
conscientização do risco de transposição do rio São Francisco e fornecer assistência 
organizacional para as comunidades prejudicadas pela mineração e a indústria do carvão.  
Houve uma forte presença dos representantes nacionais da CPT na reunião. Vários 
parceiros do projetos se prontificaram a ajudar o grupo na compilação de materiais 
educativos sobre a transposição do rio São Francisco, participar na organização de 
comitês (Ana Thé e Ceiça Maria Correia) e ajudar a construir uma rede de comunicação 
entre as ONGs envolvidas. Um relatório da reunião foi preparado e inclui um relatório 
feito por Alexandre Gonçalves (CPT Norte de Minas), uma lista de participantes e 
algumas fotos (veja o apêndice D).   

§ Atividade 2.3.3 – Desenvolvimento de valor agregado do pescado  no Brasil. Michael 
Shawyer, um consultor com muitos anos de experiência no desenvolvimento da pesca 
artesanal, conduziu uma visita de revisão técnica ao Brasil de 2 a 14 de novembro, 2004, 
para desenvolver estratégias para melhorar os lucros da pesca sem necessariamente 
aumentar a captura. Durante sua viagem, Michael visitou as comunidades de pesca de 
Três Marias, Pirapora, Buritizeiro, Ibiaí, Barra do Guiacuí, Morada Nova e Formiga – em 
muitos casos participando de reuniões comunitárias para discutir as questões da pesca. Ele 
revisou as práticas atuais de pesca e manuseio do peixe, o potencial para melhorias e 
produtos de maior valor agregado, capacidade institucional para regulação da qualidade 
do peixe e apoio no desenvolvimento da pesca e potencial para oportunidades de 
treinamento. Michael preparou um relatório de sua visita, que inclui recomendações para 
ações imediatas, como cursos curtos para os pescadores sobre a melhoria do uso do gelo e 
gerenciamento econômico das operações de pesca (veja o apêndice D). 
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§ Atividade 2.3.3 – Desenvolvimento de valor agregado no Brasil. Como parte de sua visita 
de desenvolvimento comunitário ao Brasil de 14 de novembro a 1o de dezembro, 2004, 
Erika de Castro explorou o potencial de parcerias para o desenvolvimento de negócios e 
identificou o programa Economia Solidária do Ministério do Trabalho como tendo o 
melhor potencial imediato. Ela garantiu um compromisso de interesse do ministério para 
instalar Incubadoras de Empresas em nossas comunidades piloto. Para detalhes, veja o 
relatório de viagem de Erika no apêndice D. 

Produção 

§ Colônias de pescadores, Federação de pescadores e grupo de gestão do projeto com novas 
parcerias com as seis prefeiturasmunicípios e outras instituições locais na área alvo;  

§ Parceiros locais e grupo de gestão com melhor compreensão dos potenciais e atributos da 
comunidade para a construção de meios de subsistência sustentáveis; 

§ Equipe técnica com melhor compreensão da aqüicultura sustentável; 

§ Melhoria da rede de trabalho [Networking] e fortalecimento das ONGs locais; 

§ Colônias, federação e grupo de gestão com melhor compreensão das limitações técnicas 
para otimização de lucros da pesca existente; e  

§ Comunidades com aumento das oportunidades para o desenvolvimento econômico 
comunitário. 

A porcentagem da produção do projeto alcançada até o momento para o sub-projeto 2 é estimada 
em 35%.  

Resultados 

As atividades continuam a preparar o terreno para os resultados desejados deste sub-projeto,  
então prevemos que essas atividades irão intensificar neste ano que vem. A confirmação dos 
resultados sustentáveis é dessa forma esperada nos estágios posteriores do projeto. Uma 
estimativa do quão próximo estamos de alcançar os resultados do projeto no sub-projeto 2 é de 
25%. 

Sub-projeto 3 – Assegurando os recursos pesqueiros  

Atividades concluídas 

§ Atividade 3.1.2 – Treinamento em DNA no Canadá. Gabriel Yazbeck (UFMG) continuou 
seu estágio no Canadá para treinamento em tecnologias do DNA para a distinção de 
populações de peixes com propósitos de gerenciamento e para avaliar o impacto dos 
peixamentos. Este estágio finalizará em abril de 2005. 

§ Atividade 3.2.2 – Assistência em radiotelemetria canadense no Brasil. Um sessão especial 
sobre a situação atual da radiotelemetria no Brasil ocorreu na 26a Reunião Bianual da 
Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI), ocorrida em João Pessoa, em 25 de janeiro, 
2005. A sessão foi organizada pela estagiária do projeto Lisiane Hahn (UEM – Nupélia), 
com o apoio financeiro da Binacional Itaipu e Lotek Wireless Systems. A sessão incluiu 
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quatro excelentes apresentações brasileiras sobre estudos de radiotelemetria piloto nas 
bacias do São Francisco, Paraná e Uruguai. Karl English (LGL Ltd.) e Brian Harvey 
(WFT) participaram da reunião como representantes do projeto. A oficina foi um 
prosseguimento de um curso de radiotelemetria introdutória organizado pelo WFT em 
1999, com a assistência de Karl. Lisiane preparou um relatório da sessão (veja o apêndice 
E). 

§ Atividade 3.3.1 – Avaliação de estoques. Uma oficina de dois dias sobre avaliação de 
estoques foi feita em São Gonçalo do Abaeté entre 2 e 4 de fevereiro de 2005, para 
discutir-se pela primeira vez o papel da avaliação de estoques no gerenciamento 
participativo da pesca na região. A reunião teve a participação da maioria dos grupos de 
interessados na bacia do SF, incluindo membros da colônia de pesca local e 
representantes federais, as agências reguladoras e de desenvolvimento da pesca, o 
governo municipal, outros membros interessados da comunidade e especialistas técnicos 
do Canadá (Neil Schubert, FOC) e das bacias do Amazonas e do Paraná. Foi 
desenvolvido um consenso para a implementação colaborativa de um programa de 
avaliação de estoques/pesca, com elementos-chave e prováveis desafios identificados. A 
Secretaria Especial para a Aqüicultura e Pesca (SEAP) garantiu seu apoio e uma oficina 
técnica subseqüente será organizada pelo projeto e pela SEAP para o desenvolvimento de 
uma proposta específica de como se executar o programa de monitoramento. Um resumo 
da oficina, incluindo os próximos passos e uma lista de participantes, foi produzida em 
um formato de livreto de fácil leitura e distribuição. Cem cópias do livreto em português e 
inglês foram produzidas e estão sendo distribuídas no Brasil e no Canadá. Veja o apêndice 
E para um relatório da oficina preparado por Joachim Carolsfeld do WFT.  

§ Atividade 3.4.4 – Reduzindo os impactos da indústria. Alison Macnaughton (WFT) 
preparou uma apresentação intitulada “Guia para gerenciamento da água-agricultura” e 
apresentou o projeto em uma reunião de fazendeiros em São Gonçalo do Abaeté em 18 de 
março, 2005. A apresentação resumiu diretrizes usadas no Canadá para uma agricultura 
ambientalmente correta, incluindo o uso de fertilizantes, nutrientes, controle da erosão, 
gerenciamento da compactação e umidade do solo, gerenciamento de pragas, uso de 
pesticidas, irrigação, drenagem, escoadouros e manutenção da vegetação ripária. O 
município de São Gonçalo está trabalhando ativamente para desenvolver ferramentas para 
continuar instruindo fazendeiros sobre melhores práticas agrícolas que não prejudiquem 
os ecossistemas aquáticos locais e está discutindo a possibilidade de realização de um 
seminário de múltiplas partes envolvidas para os usuários do rio e seus tributários para 
discutir estratégias de compartilhamento e proteção dos recursos. Veja o apêndice E para 
uma cópia da apresentação de Alison. 

§ Atividade 3.6.2 – Modelos de revisão do gerenciamento da água. O projeto apoiou a 
participação de Barbara Johnsen (PMMG) em várias reuniões do Comitê de Bacias (veja 
o apêndice E para o relatório da Barbara). Silvia Freedman do COMLAGO (instituição 
parceiro em Três Marias) foi eleita presidente do comitê local de bacias (SF4). Para 
fortalecer os laços entre o projeto e o Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco 
(CBHSF), Raimundo Marques (presidente, Federação de Pescadores Artesanais de Minas 
Gerais) e Barbara Johnsen enviaram cartas ao Dr. José Carlos de Carvalho (presidente, 
CBHSF) afirmando as metas comuns do comitê de bacia e do projeto, aconselhando a 
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cooperação entre ambos e oferecendo para agir como um facilitador para uma cooperação 
futura. 

O projeto continua a trabalhar no gerenciamento da água no nível local, com a recuperação 
de Barreira Grande em Três Marias, porém as eleições municipais têm colocado 
temporariamente esses esforços em espera. 

§ Atividade 3.7.7 – Desenvolver análises de poluição. Discussões estão em andamento entre 
parceiros do projeto, pescadores, agências de proteção ambiental e fornecedores locais de 
água desde o início de fevereiro, 2005, relacionado a um evento de grande mortalidade de 
surubim cuja a causa ainda não foi identificada. Essa mortalidade foi observada pela 
primeira vez no final de janeiro de 2005 e tem continuado, a uma taxa baixa, até o 
momento. Eles provavelmente representam uma grande proporção do estoque reprodutivo 
da espécie nesta parte do rio. Estudos iniciais foram muito superficiais, no entanto, 
Alison, juntamente com pescadores locais fizeram um forte lobby junto das agências 
governamentais e o projeto propôs à essas agências uma estratégia investigativa para essa 
mortalidade em particular e monitoramento de longo prazo, bem como, estratégias de 
treinamento para lidar com e reduzir futuras mortalidades, com a participação das 
comunidades de pesca. Esta proposta está agora sendo construída. 

§ Atividade 3.7.7 – Desenvolver análises de poluição. Uma reunião ocorreu em Três Marias 
em 11 de março, 2005, para se discutir o desenvolvimento de um programa de 
monitoramento de qualidade de água e uma série de oficinas ou mini-cursos sobre análise 
de qualidade da água, ecossistemas aquáticos, bioindicadores, poluentes ambientais e 
análises de poluição. Os parceiros do projeto que participaram das reuniões incluíram a 
UFSCar (departamentos de bioquímica e de educação ambiental), CODEVASF, 
especialistas locais de Três Marias em educação ambiental, Cathy Carolsfeld (educadora, 
WestWind SeaLab Supplies), WFT e a colônia de pesca de Três Marias. Cathy preparou 
um relatório sobre a reunião (veja o apêndice E). Um compromisso foi firmado nesta 
oficina para se continuar a educação de uma forma participativa, reconhecendo o 
conhecimento local e propiciando a participação dos pescadores no processo de 
amostragem.  Porém, o interesse da UFSCar foi subseqüentemente limitado à amostragem 
para a pesquisa sobre contaminação por metais para qual já possui fundos de pesquisa 
através de um projeto financiado pela IDRC, de forma que outros parceiros precisam ser 
identificados para continuar uma estratégia mais ampla. 

Produção 

§ Equipe técnica e parceiras brasileiros com melhor e mais ampla aplicação de tecnologias 
do DNA para o gerenciamento da pesca; 

§ Equipe técnica e parceiros brasileiros com melhor compreensão de radiotelemetria em 
peixes e suas aplicações, e do comportamento migratório de peixes no Brasil;  

§ Parceiros institucionais, participantes da pesca e grupo de gestão com melhor 
compreensão do papel da avaliação de estoques na área alvo;  

§ Parceiros municipais de São Gonçalo de Abaeté com melhor compreensão local de 
práticas agrícolas ambientalmente corretas; e 
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§ Melhoria na capacidade comunitária para o monitoramento e pesquisa participativa na 
aréa de qualidade de água e estoques pesqueiros.  

A porcentagem de produção do projeto alcançada até o momento para o sub-projeto 3 é estimada 
como sendo de 35%. 

Resultados 

O resultado mais marcante deste sub-projeto, até então, é a grande participação e reconhecimento 
da comunidade de pescadores em relação a essas iniciativas do governo e outros parceiros. Isso 
será uma base importante para a intensificação das atividades neste componente no ano que vem. 
Estimamos que estamos 40% na direção de atingir os resultados propostos para o sub-projeto 3. 

Tema transversal A – Apoiar o desenvolvimento de políticas para uma pesca sustentável com a 
participação da comunidade 

Atividades concluídas  

Várias das atividades listadas dentro dos sub-projetos acima relacionam-se ao desenvolvimento 
de políticas para a inclusão da comunidade no gerenciamento da pesca. As reuniões sobre 
avaliação de estoques pesqueiros e avaliação do projeto IDRC Rumos (sub-projeto 1: co-
gerenciamento da pesca) contribuirem mais substancialmente para isto, mas a auto-determinação 
verificada nas comunidades irá guiar este desenvolvimento em um futuro próximo.  As 
participações de parceiros locais nos comitês de bacias hidrográficos também tem fortalecido a 
poder política das entidades representantes da pesca. 

Produção 

A porcentagem de produção esperada alcançada até o momento para o tema transversal A é 
estimada como sendo de 50%.  

Resultados 

Os sub-projetos 2 e 3 têm contribuído consideravelmente para o progresso através de processos 
participativos comunitários. Os avanços podem ser estimados como sendo de 40% dos resultados 
finais desejados.   

Tema transversal B – Conscientização pública e educação 

Atividades conluídas 

§ Atividade B.2.4 – Cobertura da imprensa local sobre questões da pesca. Barbara Johnsen 
(SEMEIA) usou a coluna mensal “Coluna Ambiental” de outubro, em “O Sertanejo”, o 
jornal local de Três Marias, para  evidenciar o progresso do projeto PPA. Veja o apêndice 
F para uma cópia da coluna.  

§ Atividade B.2.4 – Cobertura da imprensa local sobre questões da pesca. Foram feitas 
várias menções sobre o progresso do projeto PPA durante o programa da Rádio Canaã “A 
cidade e você” da prefeitura de Três Marias. 

§ Atividade B.2.5 – Avaliar as metas educacionais. A especialista canadense em educação 
ambiental Cathy Carolsfeld (Westwind Sea Labs supplies) e a coordenadora brasileira 
para estes temas, Barbara Johnsen, conduziram um levantamento dos programas de 
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educação ambiental existentes nas comunidades alvo do projeto de 28 de fevereiro a 12 de 
março, 2005. O levantamento incluiu educação ambiental e diretores de escola dos  
municípios de São Gonçalo do Abaeté, Buritizeiro, Várzea das Palmas (Barra do Guacuí), 
Ibiaí e Pirapora, assim como líderes de programas de educação ambiental vindos de várias 
agências do governo destes municípios e de Belo Horizonte. Os resultados incluem perfis 
de escolas e de outras instituições, programas oficiais e não oficiais de instrução 
ambiental, ONGs, empresas e instituições governamentais agindo sobre a educação 
ambiental na região, bem como interesses e conhecimento de educadores e diretores dos 
programas. Cathy preparou um relatório sobre sua viagem, mas este não estava disponível  
a tempo para incluir neste relatório. Veja o apêndice F para um relatório do levantamento 
preparado por  Barbara Johnsen. 

Produção 

§ Melhoria na conscientização pública sobre as questões da pesca no Brasil; e  

§ Melhoria na compreensão das capacidades e necessidades de educação ambiental da 
comunidade e apoio fortalecido para a educação ambiental na área alvo do projeto. 

A porcentagem de produção alcançada até o momento para o tema transversal B é estimada como 
sendo de 35%.  

Resultados 

Nenhum resultado sustentável está ainda evidente neste sub-tema, mas avanços podem ser 
estimados como sendo de 25% dos resultados finais desejados. 

Tema transversal C – Criando oportunidades para as mulheres, os jovens e a família  

Atividades concluídas 

§ Atividade C.1 – Necessidades das mulheres. O “I Encontro Estadual de Trabalhadoras da 
Pesca e Aqüicultura” ocorreu no Bairro Quinta das Jangadas, Ibirité, MG, de 25 a 26 de 
novembro, 2004. A representação do projeto na conferência incluiu Alison Macnaughton 
(WFT), Barbara Johnsen (PMTM) e Thaís Madeira (UFSCar). A conferência contou com 
a presença de 60 mulheres representantes das Colônias de Pesca e Associações de 
Piscicultores, que incluiu oito representantes de Três Marias, cinco de Pirapora e duas de 
Ibiaí. O projeto apoiou a conferência pela participação na sua organização e facilitação, 
assim como fornecendo algum apoio no material impresso. Um relatório da conferência 
foi preparado, o qual inclui um relatório de viagem de Alison Macnaughton, o 
cronograma e material explicativo para a comunidade e material para a imprensa da SEAP 
(veja o apêndice F).  

§ Atividade C.3 – Estratégias e necessidades da juventude. Uma reunião ocorreu em 
Vancouver em 12 de janeiro, 2005, com Susan Kurbis da Aliança Ambiental da Juventude 
para discutir uma possível direção das iniciativas para a juventude do projeto e de sua 
participação no projeto. A reunião teve a participação de Joachim Carolsfeld, Carmen 
Ross, Alison Macnaughton e Branden Beatty do World Fisheries Trust e Erika de Castro. 
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Produção 

§ Melhoria na compreensão do papel das mulheres na pesca e na aqüicultura; e 

§ Laços com novos especialistas canadenses de aplicação especial à área do projeto 

A porcentagem de produção alcançada até o momento para o tema transversal C é estimada como 
sendo de 35% 

Resultados 

A porcentagem de progresso alcançado até o momento para o tema transversal C é estimada 
como sendo de 30%.  

Gerenciamento 

Atividades conluídas 

§ Uma versão completa do Website do projeto foi colocada no ar em 1° de dezembro, 2004 
tanto em inglês quanto em português. O Website 
(www.worldfish.org/Brazil/PPA_Index.html) contem informação e materiais úteis e 
interessantes sobre o projeto, seus sócios, atividades do projeto, resultados e notícias, 
assim como uma página do rio São Francisco e uma galeria da fotos. A adição de 
conteúdo local pelos parceiros brasileiros ocorrerá nos próximos dois anos.  

§ Boletim de notícias – A SEMEIA começou a produzir um boletim de notícias informativo 
sobre o PPA intitulado "O São Francisco, um rio da justiça nacional", que devia ser 
mandado aos sócios do projeto para a aprovação e contribuições. A federação também 
iniciou um esforço similar. Entretanto, estas iniciativas pararam neste momento, em parte 
devido a uma mudança nos governos municipais.  

§ Joachim Carolsfeld (WFT) conduziu uma missão técnica e de gerenciamento do projeto, 
de três semanas ao Brasil de 14 de novembro a 6 de dezembro, 2004. Durante esta visita 
ele facilitou a visita de Michael Shawyer sobre melhoria de lucros da pesca, participou da 
revisão do projeto do IDRC, ajudou em um levantamento preliminar para o 
desenvolvimento do sub-projeto 2, apresentou Erika de Castro a parceiros do projeto, 
arranjou e conduziu uma revisão do sub-projeto 3, revisou a estrutura de gerência e 
buscou opções brasileiras de contrapartida. Veja o apêndice G para uma cópia do relatório 
de viagem de Yogi.  

§ Brian Harvey (WFT) conduziu uma missão técnica e de gerenciamento do projeto, de 
duas semanas ao Brasil de 24 de janeiro a 8 de fevereiro, 2004. Durante esta visita ele 
encontrou com vários parceiros do projeto em São Paulo, Belo Horizonte, Três Marias, 
Pirapora e Ibiaí, participou no 26° Congresso da Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI) 
ocorrido em João Pessoa de 25 a 27 de janeiro, pesquisou o projeto proposto de 
transposição do São Francisco, assim como planejou e participou da oficina de dois dias 
sobre avaliação de estoques ocorrida em Três Marias de 3 a 4 de fevereiro. Veja o 
apêndice G para um relatório preparado por Brian. 

§ Joachim Carolsfeld (WFT) também conduziu uma missão técnica e de gerenciamento do 
projeto de seis semanas ao Brasil de 30 de janeiro a 15 de março, 2005. Durante esta 
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visita ele coordenou, facilitou e fez um relatório sobre uma oficina de avaliação de 
estoques em São Gonçalo do Abaeté, introduziu o projeto aos novos governos municipais 
da área, participou em um exame de recursos de educação ambiental e participou de uma 
revisão do progresso e das parcerias do projeto. Veja o apêndice G para uma cópia do 
relatório de viagem de Yogi.  

§ Uma reunião participativa de revisão foi realizada em Belo Horizonte de 2 a 3 de 
dezembro, 2004, para revisar o sub-projeto 3, o componente do projeto que dirige-se à 
recuperação de recursos pesqueiros. Os membros das comunidades de pesca, da 
academia, do governo, das agências da extensão, do WFT e do CIDA estavam presentes, 
assim como um representante do Projeto Manuelzão. Diversos participantes apresentaram 
resumos das atividades atuais que poderiam ser relevantes à colaboração com o projeto, 
como eram as questões inicialmente propostas e que estão sendo buscadas atualmente. Os 
grupos de discussão desenvolveram, então, um conjunto de prioridades e questões de 
grande preocupação, que estão sendo atualmente compiladas junto com aquelas de outras 
discussões do projeto a serem desenvolvidas por um grupo de trabalho no início de 2005. 
Magda Salles e Maria Alice S. Moura, as facilitadoras da reunião, prepararam um 
relatório da reunião (veja o apêndice G).  

§ World Fisheries Trust realizou reuniões regulares de gerenciamento durante o período 
relatado no escritório de Victoria para revisar as atividades do projeto, planejar atividades 
futuras e discutir questões de gerenciamento.  

§ Alison Macnaughton terminou um período de cinco meses no Brasil em 6 de dezembro, 
2004, e começou um segundo período de quatro meses em 21 de janeiro, 2005. Ambos 
foram baseadas em Três Marias com visitas regulares nas outras 5 comunidades pilotos e 
em Belo Horizonte e auxiliaram na transferência de tecnologia de gerenciamento 
participativo, estratégias de desenvolvimento comunitário e na coordenação local do 
projeto.  

§ SEMEIA-PMMG participou e ajudou a planejar e conduzir várias reuniões de 
planejamento e atividades do projeto, assim como representou o projeto em várias 
oficinas locais, regionais e internacionais, comitês de bacia e conferências. Barbara 
Johnsen preparou um relatório de atividades relevantes da SEMEIA durante este período 
(veja o apêndice G).  

§ Alison Macnaughton (WFT), Ana Thé (UFSCar) e Ceiça Maria Correia (PMTM) 
participaram de uma reunião de lições aprendidas e troca de experiências entre os projetos 
de desenvolvimento comunitário apoiados pela CIDA no Brasil, ocorrido em Guarulhos, 
SP de 5 a 6 de outubro, 2004. A finalidade da reunião era compartilhar as experiências, os 
desafios enfrentados, conhecimentos ganhos e as metodologias usadas pelos projetos da  
CIDA em todo o Brasil, promover o desenvolvimento significativo e sustentável da 
comunidade e promover a adaptação e a implementação destas idéias e atividades em 
outras comunidades no Brasil e no mundo. A reunião teve a participação de grupos de 
coordenação e técnicos do projeto de diferentes regiões do país que trabalham com 
facções diferentes da sociedade (mulheres, juventude, pescadores, agricultores, etc.) e em 
áreas temáticas diferentes (gerenciamento e conservação da água, aqüicultura, agricultura 
orgânica, artesãos, direitos humanas, etc.). Um relatório do evento foi preparado o qual 
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inclui um relatório de viagem feito por Ceiça Correira e um cronograma (veja o apêndice 
G).  

Produção 

§ Melhoria na comunicação e no retorno entre os participantes do projeto; 

§ Melhoria no consenso sobre o gerenciamento do projeto; 

§ Melhoria no gerenciamento participativo, tanto no Brasil, quanto no Canadá; e  

§ Melhoria na sustentabilidade do projeto. 

Resultados 

Uma estimativa do quão longe avançamos em relação ao objetivo de gerenciamento sustentável 
participativo, incluindo uma performance participativa de todos requerimentos de relatórios da 
CIDA é de 40%. 

Resultados colaterais do projeto 

§ Atividade 3.2.2 – Assistência canadense em radiotelemetria no Brasil. William Koski 
(LGL) conduziu uma viagem técnica à represa de Itaipu em Iguassu, Brasil, 13 a 15 de 
outubro, 2004, para auxiliar na instalação final e operação de cinco estações de 
radiotelemetria ao longo do canal de piracema de Itaipu para o NUPELIA. As atividades 
incluíram: montagem de uma das estações fixas, treinamento em procedimentos 
cirúrgicos para a marcação de peixes, descrição prática e configuração de antenas 
subaquáticas e receptores Lotek, descrição de programas de análise de dados da LGL e 
discussões sobre equipamentos de radiotelemetria de diferentes fabricantes (Lotek, Grant 
Systems e Habit Research). O treinamento foi fornecido a pesquisadores não apenas do 
NUPELIA, mas também da UFMG, UFSC e IBAMA (CEPTA - Pirassununga). Dados 
coletados em Itaipu foram apresentados na reunião da Sociedade Brasileira de Ictiologia 
em João Pessoa (veja acima) e será apresentado na próxima conferência internacional de 
rediotelemetria em Portugal. O artigo de autoria de Lisiane Hahn (Universidade Estadual 
de Maringá- Nupélia), Karl English e Bill Koski (LGL), Joachim Carolsfeld (WFT) e 
Luiz da Silva (UFMG), é intitulado “Avaliação radiotelemétrica da passagem de espécies 
de peixes migratórios neotropicais através do maior canal de passagem do mundo na 
represa de Itaipu, Iguassu, Brasil”. Luiz Gustavo Martins da Silva (UFMG) preparou um 
relatório de viagem de sua participação nesta atividade (veja o apêndice G). 

Viriação entre atividades planejadas e realizadas 

Ainda que uma série dessas atividades ainda não tenham chegado a um nível de produção 
proposto, a maioria provavelmente será completada ou iniciada até o final do atual ano fiscal 
(veja as tabelas). A melhoria do gerenciamento local do projeto agora está gerando retornos por 
tornar possível que as atividades técnicas alcancem o cronograma. O projeto está, de uma forma 
geral, encaminhado em relação às atividades aprovadas no plano anual de trabalho. 
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Variação entre gastos previstos versus reais 

O projeto está, até o momento, com os gastos abaixo do esperado, principalmente devido a gastos 
menores com consultores do que o previsto e gastos associados diretos e de viagem. Esta 
variação está atualmente se revertendo com a participação de uma canadense em Três Marias, 
aumento de pessoal do WFT e aumento das atividades dos sub-projetos técnicos e de 
desenvolvimento comunitário.  

A CIDA propôs que o projeto seja estendido por mais um ano dentro do orçamento existente, 
uma medida que acomoda nossos padrões atuais de gastos e projeções. O WFT aceitou esta 
sugestão e entregou um orçamento revisado de quatro anos para a equipe de gerenciamento da 
CIDA. 

Problemas e dificuldades  

Não há novos problemas significativos desde o preenchimento do último relatório. Uma 
preocupação menor é o perfil local e nacional do projeto, que é importante para uma adesão 
geográfica de outras comunidades bem como fornecer uma base sólida para o levantamento de 
contribuições financeiras de contrapartida. As maneiras de levantar o perfil, incluindo uma 
comunicação melhor entre os parceiros, estão sendo discutidas. 

Relatório sobre estratégia de igualdade da mulher 

Nenhuma mudança significativa dos outros relatórios anteriores. O projeto continua a apoiar a 
estratégia para a mulher “feita no Brasil”. 

Lições chave aprendidas durante o período do relatório 

A questão do perfil do projeto já foi mencionada. Esta é talvez a principal lição chave que foi 
aprendida durante o período relatado e está sendo abordada através da inclusão de critérios de 
“geração de perfil” no planejamento da atividade. 

Áreas requerendo a ação da CIDA em um futuro próximo 

Um série de emendas contratuais estão pendentes, assim como a aprovação da CIDA do 
orçamento e do plano de trabalho. 

Próximas missões para o Brasil e do Brasil  

 As missões mais imediatas previstas para o Brasil e do Brasil incluem:  

§ Especialista à ser definido – oficina técnica sobre restauração de habitat e apoio para 
desenvolvimento de proposta (abril de 2005)  

§ Alison Macnaughton (WFT) – desenvolvimento comunitário e apoio ao gerenciamento do 
projeto (abril e junho - set 2005) 

§ Vasco Campos Torquato (CEMIG) – artigo de revisão sobre o status das pisciculturas 
brasileiras (abril – set. 2005) 
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§ Rick Haddow (Polícia de Calgary), Herb Reddekopf (DFO) e à ser definido (Programa de 

Guardiões Nativos) – visita técnica sobre policiamento comunitário (maio 2005) 

§ Brian Harvey (WFT), Joachim Carolsfeld (WFT), Erika de Castro (consultora) – reuniões 
de gerenciamento do projeto (junho 2005) 

§ Erika de Castro (consultora), Thais Madeira (UFSCar) – oficinas sobre a questão da 
mulher (jun – out 2005) 

§ Alex Grybowski (Universidade de Victoria, Instituto para Resolução de Disputa) – visita 
técnica e oficina sobre resolução de conflito (julho 2005) 

§ Susan Kurbis (Aliança Ambiental de Jovens), Carmen Ross (WFT), à ser definido (Centro 
de Amizade ao Nativo) – visita técnica sobre iniciativas para os jovens (ago - set 2005) 

§ Especialista à ser definido – cursos de treinamento em agregação de valor de produtos da 
pesca (ago -out 2005) 

§ Erika de Castro (consultora) – treinamento e feiras artesanais (set 2005)  

§ Especialista à ser definido – oficinas sobre bio-indicadores (set 2005)  

Por favor, veja o Plano Anual de Trabalho para uma listagem completa. 
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Apêndice A -  Resultados e indicadores para as atividades conduzidas durante o período relatado 
(tirado da LFA revisada) 
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Subprojeto/Tema Concluído durante o período relatado Resultado Indicadores  

 Componente   Disagragação por sexo e  

    Atividade     função social 

1. Preparando as comunidades para a co-gestão   

 1.1 Avaliação e revisão das estratégias de co-gestão   

  1.1.4 Identificar e solucionar 
conflitos entre grupos de usuários  

29 e 30 de outubro, 2004 - Oficinas de treinamento sobre 
planejamento participativo e facilitação, em Três Marias e 
Pirapora – conduzidas por Alison Macnaughton (WFT)  

Líderes da comunidade de pesca são 
melhor preparados para planejar e 
facilitar os eventos e as atividades 
comunitários 

24 aprendizes; poucos conflitos com 
prejuízo 

   3 a 7 de novembro, 2004 – um série de cinco reuniões do 
projeto IDRC de avaliação baseada na comunidade, em 
Ibiaí, Barra do Guaicui, Pirapora, Buritizeiro e Três Marias 

Novas sinergias na tomada de 
decisões 

25 participantes (incluindo nove 
mulheres) 

   18 a 20 de nov., 2004 – evento de revisão do projeto do 
IDRC, em Pirapora 

Nova compreensão do projeto e das 
estratégias de gerenciamento de 
conflito 

30 participantes (incluindo 13 mulheres) 

     30 de mar., 2005 – oficina intitulada “Novas direções, 
alternativas e soluções para o CAP” ocorrido em Três 
Marias  

Plano participativo municipal 
desenvolvido para o controverso centro 
de recursos de pescadores em Três 
Marias  

16 participantes (incluindo 4 mulheres) 

 1.2 Adaptação e transferência, para o rio São Francisco, da experiência de co-gestão dos recursos pesqueiros da Amazônia  

   1.2.1 Transferência de experiência 
da Amazônia para o rio São 
Francisco (IARA) 

O consultor Claudemir Oliveira da Silva desenvolveu uma 
base de dados Access e um manual do usuário para os 
dados de censo da comunidade do IARA e preparou um 
relatório sobre como o processo diferiu do processo do 
IARA na Amazônia 

Base de dados sobre as características 
da comunidade desenvolvida por 
parceiros brasileiros 

Sem resultados mensuráveis com 
indicadores até o momento 

 1.3 Avaliação e implementação de estratégias comunitárias de fiscalização   

    

1.3.1 Visita técnica para análise da 
situação brasileira 

29 nov. – 1 dez., 2004 - Arley Ferreira (Polícia Militar MG) 
participou da oficina da UNIDA (Unidade Integrada de 
Defesa Ambiental), em Alter-do-Chão, Santarém 

Melhoria nos laços entre a polícia e as 
comunidades pesqueiras 

Uma nova rede de trabalho 

2. Construindo modos de vida sustentáveis   

 2.1 Avaliação participativa dos atributos, necessidades e estratégias de desenvolvimento da comunidade  

  

2.1.1 Oficinas de avaliação e 
estratégia para comunidades em 
desenvolvimento (UBC - Erika) 

22 a 26 fev., 2005 – Reuniões para o desenvolvimento de 
parcerias com os municípios 

Rascunho de acordos de parcerias 
desenvolvidos com seis governos 
municipais 

Seis novas parcerias 

   

2.1.3 Identificar ou criar grupos 
comunitários para iniciar a 
avaliação da situação no SF 

14 nov. – 1 dez., 2004 - Erika de Castro conduziu uma visita 
ao Brasil para iniciar uma revisão da situação do 
desenvolvimento comunitário e das iniciativas da questão da 
mulher 

Nova estratégia para o 
desenvolvimento da comunidade 
desenvolvido por especialista 
canadense, baseado em laços 
municipal, governamental e com uma 
ONG. 

Um relatório da consultora 
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Subprojeto/Tema Concluído durante o período relatado Resultado Indicadores  

 Componente   (disagregação por sexo e  

    Atividade      função social) 

 2.3 Criando opções alternativas de geração de renda   

  2.3.1 Sessão de conferência sobre 
desenvolvimento e riscos da 
aqüicultura 

18 e 19 mar., 2005 – reunião da ONG local Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) - Alison Macnaughton (WFT), Ana 
Thé (UFSCar), Raimundo Marques (FPAMG) e Ceica 
Correia (PMTM) 

Participação em reunião regional de 
ONG local 

Quatro participantes (incluindo três 
mulheres), três novos laços 

   20 set. – 20 nov., 2004 – estágio de dois meses sobre novos 
métodos de aqüicultura e mitigação dos efeitos ambientais 
associados - Bernardo Sardão (UFSC)  

Melhor compreensão sobre o 
desenvolvimento de aqüicultura de 
baixo-risco 

Um estagiário; um relatório 

  2.3.3 Desenvolvimento de valor 
agregado do pescado no Brasil 

2 – 18 nov., 2004 – visita técnica ao Brasil sobre 
processamento e manuseio do peixe por Michael Shawyer  

Capacidade brasileira melhorada e 
diversificada em relação ao manuseio 
e comercialização artesanal do peixe 

Um relatório do consultor 

      14 nov. – 1 dez., 2004 – Como parte de sua visita ao Brasil, 
Erika de Castro explorou o potencial para parceria no 
desenvolvimento de negócios e estabeleceu organizações 
comunitárias alternativas com o Ministério do Trabalho 
(Atividade 2.1.3)  

Mais oportunidades para o 
desenvolvimento econômico 
comunitário 

Uma nova parceria  

3. Assegurando os recursos pesqueiros   

 3.1 Aprimorando a gestão dos recursos pesqueiros através de treinamento    

   3.1.2 Ida de brasileiro ao Canadá 
para treinamento sobre a utilização 
de DNA 

5 mar., 2004 – mar. 2005 – Treinamento em análises 
genéticas em estoques pesqueiros - Gabriel Yazbeck 
(UFMG) 

Aplicação melhorada e mais ampla das 
ferramentas do DNA no gerenciamento 
da pesca 

Um estagiário; três publicações 

 3.2 Aprimorando a habilidade de estudar e compreender o comportamento dos peixes migradores   

   
3.2.2 Assistência canadense em 
radiotelemetria no Brasil 

25 jan., 2005 – Sessão de conferência sobre a situação 
atual da telemetria no Brasil, na reunião bianual da SBI 

Compreensão melhorada de peixes 
migradores 

15 participantes brasileiros (incluindo 
sete mulheres) 

 3.3 Melhoria da capacidade de avaliação de estoques   

   

3.3.1 Sessão conferencial de 
avaliação de estoques 

2 – 4 fev., 2005 – Oficina de Avaliação de Estoques em São 
Gonçalo do Abaeté para discutir o papel da avaliação de 
estoques no gerenciamento participativo da pesca na região 

Plano preliminar estratégico 
desenvolvido para a avaliação de 
estoques na região do projeto  

31 participantes brasileiros (incluindo 
nove mulheres) 

 3.4 Reduzir o impacto da indústria    

   

3.4.4 Oficina sobre políticas 
empresariais apropriadas para a 
responsabilidade social e 
ambiental  

18 mar., 2005 - Alison Macnaughton (WFT) realizou uma 
apresentação intitulada “Guia para o gerenciamento da 
água-agricultura” em uma reunião de fazendeiros em São 
Gonçalo do Abaeté 

Compreensão local melhorada sobre 
as práticas agrícolas ambientalmente 
corretas 

Sem resultados mensuráveis com 
indicadores até o momento 
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Subprojeto/Tema Concluído durante o período relatado Resultado Indicadores  

 Componente   (disagregação por sexo e  

    Atividade    função social) função social 

 3.6 Melhorando as práticas de gestão dos recursos hídricos   

   3.6.2 Oficina para exame dos 
modelos de gestão dos recursos 
hídricos 

Participação em várias reuniões do comitê de bacias e 
melhoria de networking com o CBHSF e SF4 

Melhoria da conscientização da 
comunidade sobre os protocolos de 
gerenciamento da água e melhoria de 
networking  

Sem resultados mensuráveis com 
indicadores até o momento 

 3.7 Melhorando o habitat    

  3.7.7 Desenvolver análises de 
poluição 

Jan. – mar., 2005 – discussão e investigação em andamento 
sobre o evento de grande mortalidade de surubim 

Aumento da capacidade da 
comunidade para a pesquisa 
participativa 

Sem resultados mensuráveis com 
indicadores até o momento 

      Reuniões ocorridas em Três Marias para discutir o 
desenvolvimento de um programa de análise da qualidade 
da água e uma série de oficinas ou mini-cursos 

O desenvolvimento de um plano de 
recuperação de bacias urbanas 
baseado na comunidade em Três 
Marias foi estimulado  

Sem resultados mensuráveis com 
indicadores até o momento 

Tema Transversal B. Conscientização pública e educação   

 B.2 Atividades visando segmentos mais amplos da sociedade brasileira   

  B.2.4 Contribuir para programas de 
televisão produzidos localmente, 
sobre questões ligadas à pesca 

Out., 2004 – progresso do projeto evidenciado na coluna 
mensal “Coluna Ambiental” em “O Sertaneja” - Barbara 
Johnsen (SEMEIA)  

Melhoria da conscientização pública 
sobre as questões da pesca no Brasil 

Uma contribuição para a imprensa local 

   O progresso do projeto foi mencionado durante o programa 
“A cidade e você” da Rádio Canaã da prefeitura de TM 

Idem acima Uma contribuição para a imprensa local 

  B.2.5 Avaliar metas educacionais 28 fev. – 12 mar., 2005 – Visita técnica da especialista 
canadense em educação ambiental Cathy Carolsfeld para o 
levantamento de programas de educação ambiental 
existentes com os parceiros brasileiros 

Aumento do apoio para educação 
ambiental na região focal do projeto 

Um relatório da consultora 

      Barbara Johnsen (SEMEIA) conduziu um levantamento de 
educação ambiental na região focal do projeto 

Melhoria da compreensão das 
necessidades e capacidades da 
educação ambiental comunitária 

Um relatório do levantamento 

Tema Transversal C. Criando oportunidades para mulheres, jovens e famílias   

  C.1 Componente de oficina sobre 
as necessidades das mulheres 

25 e 26 nov., 2004 - Alison Macnaughton (WFT), Barbara 
Johnsen (PMTM) e Thias Madeira (UFSCar) participaram da 
“1a Conferência do Estado sobre a Mulher na Pesca e na 
Aqüicultura” em Ibirité, MG  

Relatório sobre a situação das 
mulheres no desenvolvimento da 
pesca e aqüicultura 

60 participantes brasileiros (somente 
mulheres) 

    C.3 Oficina da juventude, para 
identificar as necessidades e 
estratégias 

12 jan., 2005 – uma reunião ocorreu em Vancouver com 
Susan Kurbis (Aliança Ambiental da Juventude) para discutir 
as iniciativas da juventude e sua participação no projeto 

Desenvolver uma estratégia para 
aumentar as oportunidades para a 
juventude das comunidades 
pesqueiras iniciadas  

Cinco participantes; uma nova parceria 
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Subprojeto/Tema Concluído durante o período relatado Resultado Indicadores 

 Componente   (disagregação por sexo e  

    Atividade    função social) função social) 

D. Comunicação    

  D.1 “Site” do projeto na internet 1 dez., 2004 – versão completa do website do projeto foi 
colocada no ar tanto em inglês quanto em português 

Comunicação e troca entre os 
participantes do projeto 

100% do conteúdo criado em inglês; 
75% do conteúdo criado em português  

    D.2 Boletim informativo do projeto SEMEIA está produzindo um boletim informativo sobre o 
PPA intitulado “O São Francisco, um Rio da Justiça 
Nacional", que será enviado para os parceiros do projeto 
para aprovação e contribuições 

Melhoria na comunicação e troca entre 
os participantes do projeto iniciado 

Sem resultados mensuráveis com 
indicadores até o momento 

E. Gerenciamento    

  
E.1 Reuniões de organização do 
projeto 

2 e 3 dez., 2004 – reunião de revisão participativa em Belo 
Horizonte para revisar o sub-projeto 3 

Melhoria do consenso sobre o 
gerenciamento do projeto 

17 relatórios individuais do evento  

  

E.3 Gerenciamento do projeto em 
andamento  

14 nov. – 6 dez., 2004 - Joachim Carolsfeld (WFT) conduziu 
uma missão técnica e de gerenciamento do projeto de três 
semanas ao Brasil 

Relatórios para os parceiros e para a 
CIDA  

Oito relatórios internos de 
gerenciamento; quatro relatórios do 
projeto para a CIDA: 3º Relatório Semi-
anual narrativo, 3º Plano de Trabalho 
Anual e 7º e 8º Relatórios Financeiros 
Trimestrais 

  
 24 jan. – 8 fev., 2005 - Brian Harvey (WFT) conduziu uma 

missão técnica e de gerenciamento do projeto de duas 
semanas ao Brasil 

Idem acima Idem acima 

  

 30 jan. – 15 mar., 2005 - Joachim Carolsfeld (WFT) 
conduziu uma missão técnica e de gerenciamento do 
projeto de seis semanas ao Brasil 

Idem acima Idem acima 

  

 21 jan., 2005 - Alison Macnaughton (WFT) começou um 
período de quatro meses no Brasil, com base em Três 
Marias  

Idem acima Idem acima 

  

 7 jan., 2005 – reunião de gerenciamento no World Fisheries 
Trust em Victoria para revisar as atividades do projeto, 
planejar as atividades que estão por vir e discutir questões 
de gerenciamento 

Idem acima Idem acima 

  

 5 e 6 out., 2004 – Seminário de Lições Aprendidas de 
Desenvolvimento Comunitário da CIDA em Guarulhos - 
Alison Macnaughton (WFT), Ana Thé (UFSCar) e Ceiça 
Maria Correia (PMTM)  

Idem acima Idem acima 

    

E.4 Consolidação institucional  SEMEIA-PMMG planejaram, conduziram e participaram de 
reuniões de planejamento do projeto e de várias atividades 
do projeto, representaram o projeto em várias oficinas 
locais, regionais e internacionais, em Comitês de Bacias e 
conferências 

Idem acima Melhoria na sustentabilidade do projeto 
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Apêndice B - Planejamento das atividades para o próximo período relatado 
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Subprojeto/Tema    2005 

 Componente  Local Trimestre 1 Trimestre 2 

    Atividade Planejada para o 3o ano Brasil Can Abr Mai Jun Jul Ago Set 

1. Preparando as comunidades para a co-gestão 

 1.1 Avaliação e revisão das estratégias de co-gestão 

  
1.1.4 Identificar e solucionar conflitos entre grupos de 
usuários  

Oficina do CAP 
X     X         

   
  Visita técnica e oficinas com especialistas 

canadenses na resolução de conflitos X         X     

 1.2 Adaptação e transferência, para o rio São Francisco, da experiência de co-gestão dos recursos pesqueiros da Amazônia 

  
1.2.1 Transferência de experiência da Amazônia para 
o rio São Francisco(IARA) 

IDRC: treinamento de repórteres de rádio (uma 
semana)  X   X           

  
  IDRC: revisão, reforçando a oficina para a 

liderança, interlocução X       X       

  
  IDRC: administração e organização das colônias 

(história e prática) X       X X     

  

  IDRC: criação e implementação de Grupos de 
Trabalho de Co-gerenciamento da Pesca 
regionais  X         X X X 

  
  Treinamento em co-gerenciamento para parceiros 

institucionais (Mauro Ruffino) X       X X     

   1.2.3 Programa de monitoramento da UFScar Programa de monitoramento da UFSCar X   X X X X X X 

 1.3 Avaliação e implementação de estratégias comunitárias de fiscalização 

  
1.3.1 Visita técnica para análise da situação brasileira Visita técnica pela equipe de policiamento 

comunitário canadense X     X         

  
  Apoiar o desenvolvimento de um programa de 

treinamento em policiamento comunitário X X   X X X X X 

    

1.3.3 Visita técnica para conhecer as experiências 
canadenses 

Como parte da visita da CEMIG (Procopio) ao 
Canadá (multilateral incluindo o IBAMA) (Atividade 
3.4.1)   X   X         

2. Construindo modos de vida sustentáveis 

 2.1 Avaliação participativa dos atributos, necessidades e estratégias de desenvolvimento da comunidade 

   
2.1.2 Treinamento técnico para avaliar e melhorar 
meios de vida e opções da comunidade 

Programas de treinamento de fiscais/guias 
ambientais (programa da juventude)  X             X 
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Subprojeto/Tema    2005 

 Componente  Local Trimestre 1 Trimestre 2 

    Atividade Planejada para o 3o ano Brasil Can Abr Mai Jun Jul Ago Set 

 2.2 Capacitar a comunidade 

  

2.2.1 Sociólogo canadense Sociólogo canadense para apoiar a coordenação 
do projeto no Brasil e construir uma rede de 
trabalho X   X   X X X X 

   
2.2.3 Intercâmbio entre as comunidades no Brasil Oportunamente, incluindo a participação em 

conferências e oficinas relevantes X     X     X   

 2.3 Criando opções alternativas de geração de renda 

  
2.3.1 Sessão de conferência sobre desenvolvimento e 
riscos da aqüicultura 

Publicação dos eventos da sessão da Conferência 
Mundial de Aqüicultura 2003 (CD e livrete)   X X           

  
  Publicação de um artigo de revisão sobre a 

situação das pisciculturas no Brasil  X   X X X X X X 

  
  Apoio técnico para o desenvolvimento das 

propostas de aqüicultura (SEAP, MMA)  X X   X X X X X 

  
2.3.3 Desenvolvimento de valor agregado de pescado 
no Brasil 

Desenvolvimento de propostas para a estratégia 
de valor-agregado X   X X X X X X 

  
2.3.5 Revisão participativa de atividades alternativas Apoiar os programas municipais sobre modos de 

subsistência alternativos X X X X X X X X 

  
2.3.6 Semana de introdução de atividades alternativas Feiras artesanais e treinamento (em parcerias 

com os municípios) X             X 

    

2.3.7 Implementação de atividade alternada por 
sociólogos canadense e brasileiro 

Cursos de treinamento sobre produtos de valor-
agregado ao peixe (couro, fertilizante, peixe 
defumado, filé e desossamento) e artesãos 
(parcerias SEBRAE e SEAP, projeto Aqua Doce) X           X X 

3. Assegurando os recursos pesqueiros 

 3.1 Aprimorando a gestão dos recursos pesqueiros através de treinamento 

   
3.1.2 Ida de brasileiro ao Canadá para treinamento 
sobre a utilização de DNA 

Estágio de Gabriel Yazbeck (UFMG) em 
tecnologias do DNA    X X X         

 3.3 Melhoria da capacidade de avaliação de estoques 

  
3.3.2 Assistência canadense para a implementação de 
opções para a avaliação de estoques 

Estagiário canadense para dar apoio técnico e 
acompanhamento  X     X X X X X 
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Subprojeto/Tema    2005 

 Componente  Local Trimestre 1 Trimestre 2 

    Atividade Planejada para o 3o ano Brasil Can Abr Mai Jun Jul Ago Set 

   

3.3.4 Oficina de revisão Oficina técnica e desenvolvimento de proposta 
para a avaliação de estoques e estratégia de 
monitoramento (em parceria com a SEAP) 
(reuniões antes da oficina para discussão com as 
colônias) X   X           

 3.4 Reduzir o impacto da indústria 

  

3.4.1 Missão brasileira no Canadá para examinar as 
mitigações dos impactos de barragens 

Visita técnica ao Canadá (CEMIG, IBAMA, UFMG) 
para discutir os impactos das represas 
hidrelétricas e estratégias de redução de impactos   X   X         

  
3.4.2 Oficina para rever os problemas operacionais e 
formar estratégias mitigadoras 

Reunião de acompanhamento da visita técnica 
X         X     

   

3.4.4 Oficina sobre políticas empresariais apropriadas 
para a responsabilidade social e ambiental  

Fóruns das várias partes envolvidas para reduzir 
os impactos no ambiente aquático (parceria 
municipal) X       X     X 

 3.5 Melhorar a eficácia do peixamento 

  

3.5.1 Sessão conferencial de peixamento Publicação da apresentação de Joachim 
Carolsfeld no I SEGAP [Seminário de Gestão 
Sócio-ambiental para Aqüicultura e Pesca no 
Brasil] (no Rio de Janeiro)    X     X X     

 3.6 Melhorando as práticas de gestão dos recursos hídricos 

  
3.6.1 Missão brasileira para rever as práticas de 
gerenciamento da água no Canadá 

Incluída na visita técnica à hidrelétrica (Atividade 
3.4.1) X     X         

  
3.6.2 Oficina para exame dos modelos de gestão dos 
recursos hídricos 

Participação nos comitês de bacia local 
X     X     X   

   
3.6.3 Visita de um canadense no Brasil para ajudar a 
desenvolver um modelo de gestão da água 

Apoio ao projeto local de reabilitação da água 
(veja a atividade 3.7.5)            X X X 

 3.7 Melhorando o habitat 

  

3.7.1 Sessão conferencial e missão técnica de revisão 
para o Brasil sobre restauração de habitat 

Oficina técnica e assistência no desenvolvimento 
de proposta – restauração de lagoas marginais 
(com oficina de implementação de continuação)  X   X           

  
3.7.5 Melhorias ambientais promovidas pela 
comunidade, como parte de oficinas comunitárias 

Apoio às iniciativas de restauração do Barreiro 
Grande (com o projeto Aqua Doce) X X       X X X 

  

3.7.7 Desenvolver análises de poluição Desenvolver e realizar cursos de treinamento em 
amostragem comunitária de água (com o projeto 
IDRC, CEMIG e CODEVASF)  X         X     
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Subprojeto/Tema    2005 

 Componente  Local Trimestre 1 Trimestre 2 

    Atividade Planejada para o 3o ano Brasil Can Abr Mai Jun Jul Ago Set 

  
  Oficina para desenvolver um programa de 

monitoramento comunitário X             X 

  
  Oficina de bioindicadores (desenvolver currículo, 

guia do curso) e desenvolvimento do programa X X           X 

    

  Apoiar o desenvolvimento do programa de 
monitoramento da qualidade da água baseado na 
comunidade (estagiário canadense) X X           X 

Tema Transversal A. Auxílio no desenvolvimento de políticas para uma pesca sustentável, com a participação das comunidades 

    A.3 Participação em conferências internacionais Fórum de Economia da Pesca - UBC   X   X         

Tema Transversal B. Conscientização pública e educação 

 B.1 Atividades visando às comunidades ribeirinhas 

  

B.1.2 Desenvolvimento de material de educação e 
conscientização 

Elaborar materiais educativos para apoiar o 
desenvolvimento do currículo em andamento no 
Brasil (melhorar transversalmente a educação 
ambiental no currículo) X X   X X X X X 

     Desenvolver e instalar modelos de represas X       X X X   

 B.2 Atividades visando segmentos mais amplos da sociedade brasileira 

  
B.2.2 Desenvolver exposições piloto de viagem/ 
estandes e panfletos 

Panfletos e estandes – audiência brasileira 
X X X X X X X X 

  

B.2.4 Contribuir para programas de televisão 
produzidos localmente, sobre questões ligadas à 
pesca 

Contribuir com filmes sobre pesca predatória, 
qualidade da água, lixo, etc. e contribuir com a 
imprensa pública quando possível X X X X X X X X 

  
B.2.5 Avaliar metas educacionais Desenvolver estratégia de educação ambiental 

integrada (em seguida à visita técnica B.1.1) X X X X X X X   

  
B.2.6 Melhoria do respeito pelos pescadores Apoio na documentação e publicação das 

histórias locais da colônia  X             X 

     

Contribuições para os jornais brasileiros de pesca 
esportiva e para o folheto de conscientização de 
pesca do IBAMA X       X X X   

 B.3 Atividades visando o público canadense/internacional 

    
B.3.1 Promover a divulgação do projeto pela televisão 
e imprensa canadenses 

Contribuições para o website do Aquário de 
Vancouver (Brian)   X X       X   
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Subprojeto/Tema    2005 

 Componente  Local Trimestre 1 Trimestre 2 

    Atividade Planejada para o 3o ano Brasil Can Abr Mai Jun Jul Ago Set 

Tema Transversal C. Criando oportunidades para mulheres, jovens e famílias 

  

C.1 Componente da oficina sobre as necessidades 
das mulheres 

Visita técnica a Santo André para desenvolver o 
conteúdo para as oficinas de treinamento 
(questões da mulher, do homem e estratégias 
CED) X   X           

  

  Oficinas exploratórias da questão da mulher e do 
homem (incluindo continuação para treinamentos 
específicos no CED)  X       X X X X 

    

C.3 Oficina da juventude, para identificar as 
necessidades e estratégias 

Visita técnica por especialistas canadenses em 
iniciativas da juventude (Susan Kurbis); fóruns da 
juventude X           X X 

D. Comunicação 

  
D.1 “Site” do projeto na internet Website – custo de manutenção, adicionar página 

brasileira de conteúdos locais  X X X X X X X X 

  
D.2 Boletim informativo do projeto Boletim informativo – construído nas primeiras 

iniciativas X X X X X X X X 

    
D.4 Grupo de comunicação Estabelecer estratégia e equipe de comunicação 

no Brasil  X       X X X X 

E. Gerenciamento 

  
E.1 Reuniões de organização do projeto Reuniões de planejamento estratégico para o 

projeto X       X       

  E.3 Gerenciamento do projeto em andamento  Coordenar a sustentabilidade do projeto X X X X X X X X 

    
  Assistência ao gerenciamento canadense no 

Brasil (Atividade 2.2.1) X   X   X X X X 




